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Navegar é preciso
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O trabalho de Patrick Marinho ajuda a construir a narrativa sobre os moradores e trabalhadores da Vila dos Pescadores, 
localizada na Vila do Pinheiro. Para o fotógrafo, os corpos retratados são aqueles que, de fato, carregam a história da 
formação do território, desde suas primeiras ocupações, ainda na década de 1940, às margens da Baía de Guanabara. 

“Em 2018, comecei a documentar a vida desses trabalhadores com o objetivo de sensibilizar os moradores da Maré 
e o público geral que acompanha o trabalho para as pautas socioambientais no que tange à preservação das águas da 
Baía de Guanabara”, conta.

O artista
Cria do Morro do Timbau, Patrick Marinho (Instagram: @commarinhoo) fotografa de modo independente desde os 

18 anos, pesquisando o cotidiano dos moradores locais com ênfase nos trabalhadores informais. É formado pela Escola 
de Cinema Olhares da Maré e pelo programa Imagens do Povo.
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quanto à disponibilidade do 
5G. 

A chegada da nova tec-
nologia também preocupa 
quando se fala de aumen-
to da desigualdade social. 
No programa Canal Livre 
que foi ao ar no último dia 
20 de novembro, o prefei-
to de Araraquara (São Pau-
lo), Edinho Silva, lembrou 
que os avanços precisam 
chegar a todos os municí-
pios do país e em todas as 
áreas: “Hoje, é preciso que 
pelo menos o 4G chegue às 
escolas públicas e mais ain-
da, que elas tenham equi-
pamentos adequados para 
os seus alunos.” 

A primeira favela 5G do 
Brasil

A operadora TIM e a ONG 
Gerando Falcões (que atua 
em favelas de todo o Bra-
sil usando análise de dados 
para combater a pobreza) 
anunciaram que uma co-
munidade em São José do 
Rio Preto (São Paulo) — 
mais especificamente, a Fa-
vela Marte — será a sede do 
projeto-piloto Favela 3D, se 
tornando a primeira no país 
plenamente conectada à 
nova tecnologia para dados 
móveis. Duzentas famílias 
serão beneficiadas pela ini-
ciativa, que tem como meta 
a instalação da quinta gera-
ção de transmissão de da-
dos no local até agosto de 
2023.

Segundo a TIM, com o 
projeto a empresa espe-
ra colaborar para a cons-
trução de um mundo mais 
igualitário: “O setor cultural 
e a produção de conteúdo, 
que possuem um potencial 
enorme nas comunidades, 

Em outubro deste ano, 
a rede de internet mó-
vel 5G foi ativada (com 

dois meses de atraso) em 
todas as capitais do país, 
incluindo o Distrito Federal. 
Se a expectativa é de que 
a cobertura atinja todos os 
municípios brasileiros até 
o fim de 2029, o problema 
maior é o novo sistema ter 
igual desempenho no país 
todo — incluindo cidades 
do interior do Brasil e fave-
las. Apenas com o desen-
volvimento igualitário será 
possível uma verdadeira 
democratização da inter-
net. De acordo com o Ins-
tituto Locomotiva, 43% dos 
moradores de favelas não 
possuem internet de quali-
dade. O jornal Voz das Co-
munidades, do Complexo 
do Alemão, publicou em 
outubro de 2021 uma re-
portagem  sobre o projeto 
Rio Estado Digital, que pro-
metia mudar essa realidade, 
com disponibilidade de in-
ternet gratuita. O projeto do 
governo estadual começou 
em 2009, mas foi desconti-
nuado quando começaram 
a surgir falhas. Na Maré, o 
sinal era captado na Aveni-
da Brasil, mas nem sempre 
funcionava corretamente. 
Em 2017, o programa foi 
encerrado, sem que a de-
mocratização do acesso à 
internet se concretizasse.

Atualmente, a tecnologia 
5G está muito distante das 
favelas. Na Maré, morado-
res ainda precisam superar 
a falta cotidiana de sinal 
da internet em celulares e 
a lentidão na conexão dos 
telefones fixos. A internet 

Desafio da tecnologia é chegar com a mesma qualidade no interior do país e nas favelas
Internet de qualidade também é direito

ruim foi um dos motivos 
que fez Mateus Vieira se 
mudar da Maré. 

“Morava no Morro do 
Timbau, local onde os in-
ternautas mais sofrem. 
Acredito que a internet 4G é 
relevante e aceitável; o pro-
blema é que na favela nem 
o 3G pega. Sou estudante 
e na pandemia não conse-
gui estudar, pois a internet 
era caótica”, conta o aluno 
de história da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro 
(UERJ).

Alguns moradores espe-
ram com ansiedade a nova 
tecnologia de transmissão 
de dados. É o caso de Jad-
son Couto, dono de uma 
empresa de manutenção 
de impressoras na Baixa do 
Sapateiro. 

“Teoricamente vai ajudar 
muito, principalmente com 
novos serviços, na agilida-
de dos que já existem e na 
comunicação”, espera ele. 
Contudo, quando se fala de 
favela, Jadson tem dúvidas 

Pesquisa aponta que, apesar do uso constante do celular, 43% dos moradores de favelas não possuem internet de qualidade

HÉLIO EUCLIDES, JOÃO GABRIEL 
HADDAD (*) E REBEKAH TINÔCO (*)
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A tecnologia é 
muito boa, porém a 

cobertura na comunidade 
ainda deixa a desejar. 
Dependendo da região 
nem sinal pega. Hoje em 
dia se limita somente 
a bairros com poder 
aquisitivo alto”, acredita.
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nologia. Por isso, na opinião do João 
Dias, a aquisição de novos aparelhos 
apenas para ter acesso à nova tecno-
logia, no cenário atual, deve ser feita 
com cautela. 

Atrasos e desafios
O desembarque do 5G no Brasil pas-

sou por problemas técnicos e políticos, 
o que explica os atrasos na disponibili-
zação do serviço no país. O alcance li-
mitado do sinal por conta da utilização 
de frequências altas exigiu o planeja-
mento da instalação de equipamentos 
mais potentes e mais antenas espalha-
das pelas cidades. 

“Foi necessário trabalhar com fre-
quências que nunca haviam sido usa-
das para comunicações móveis, e isso 
impõe desafios no desenvolvimento 
de novas tecnologias para atender es-
ses objetivos”, explica João Dias.

O pesquisador também atribui dis-
putas comerciais entre os EUA e a Chi-
na à demora da chegada do 5G ao país: 
“Isso acabou, de certa forma, provo-
cando um atraso na tomada de deci-
são da Agência Nacional de Telecomu-
nicações”, pondera.

Até o fim de 2030, além de dispo-
nibilizar o 5G em todos os municípios 
brasileiros, as empresas de telecomu-
nicação precisam garantir o sinal em 
1.700 localidades consideradas não-
-urbanas — o que vai depender do de-
senvolvimento de planos de negócio 
pelas empresas que contemplem es-
sas regiões. 

Será preciso também que os gover-
nos locais e federal ofereçam incenti-
vos fiscais ou acordos a essas empre-
sas, como os firmados no leilão do 5G 
em 2021. Na ocasião, o governo federal 
viabilizou a compra das frequências 
pelas operadoras, mas impôs metas 
como a disponibilização de sinal 4G e 
5G em escolas.

*Alunos comunicadores do Progra-
ma de Extensão da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ) em par-
ceria com o Maré de Notícias.

serão alguns dos segmentos mais be-
neficiados pelo 5G, capazes de irra-
diar para cada vez mais longe o poder 
de negócios das favelas.” 

A operadora, de acordo com sua as-
sessoria, quer contribuir para poten-
cializar outros tipos de serviços, como 
educação, saúde e o comércio local.

Popularizar a tecnologia
O 5G é a nova geração de distribui-

ção de dados do sistema de telefonia 
móvel celular. Ele é até cem vezes 
mais rápido que o 4G, com velocida-
des que podem chegar a mais de 1000 
Megabits por segundo, com um pe-
queno intervalo de transferência de 
dados entre dispositivos. 

“A rede 5G é caracterizada por uma 
estrutura híbrida que maximiza diver-
sos serviços”, explica João Dias, pes-
quisador e engenheiro de telecomuni-
cações. 

Popularizar a tecnologia é conside-
rado um consenso para o sucesso do 
5G nos próximos anos. Porém, João 
Dias lembra que a implementação da 
rede em comunidades passa por mais 
desafios, como a instalação de equi-
pamentos. 

Como o alcance das antenas 5G 
pode ser limitado, áreas densamente 
ocupadas (como as de favelas) exigem 
um planejamento mais cuidadoso 
para garantir a cobertura total daquela 

região. O acesso de veículos de gran-
de porte para instalação do equipa-
mento também deve ser avaliado, já 
que eles podem enfrentar dificulda-
des em circular em vias estreitas das 
comunidades.

Futuro à vista
Além da velocidade, o 5G contribui 

para o aperfeiçoamento do suporte 
a serviços de internet e automação 
industrial e de serviços como a in-
dústria 4.0, ou seja, totalmente au-
tomatizada a partir de sistemas que 
combinam máquinas com processos 
digitais, carros autônomos e casas e 
cidades inteligentes.

O usuário precisa de um disposi-
tivo compatível para poder usufruir 
da rede 5G, além de estar na área de 
cobertura. Embora ainda não este-
ja disponível em muitas localidades 
(até mesmo dentro das capitais), a 
TIM já registrou um aumento da de-
manda por dispositivos que funcio-
nam com a nova tecnologia 5G.

 Segundo a empresa, “observamos 
que 40% das nossas vendas de 
smartphones são de modelos 5G, e 
75% dos nossos aparelhos à venda são 
compatíveis com a nova tecnologia”.

A implementação do 5G, entretan-
to, não está consolidada; o preço dos 
serviços e aparelhos pode ser maior 
do que os similares com outra tec-
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Maior parte dos mareenses acessa a web pelo celular, mas, mesmo no computador, lentidão da conexão costuma ser um desafio
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Aposentar-se é um direito essen-
cial, mas hoje representa pou-
ca segurança para a maioria dos 

brasileiros. Num ranking com 44 países 
sobre que país é o melhor para se apo-
sentar, o Brasil ocupa o penúltimo lu-
gar. Quando se trata do valor médio da 
aposentadoria, o país também ocupa a 
43ª posição, à frente apenas da Rússia.

Os dados são de um relatório anual 
da consultoria de investimentos Na-
tixis, empresa franco-americana es-
pecializada em investimentos de nível 
internacional. Para calcular o ranking, 
a Natixis cruza dados relativos a saúde, 
qualidade de vida, inflação e bens ma-
teriais. Noruega, Suíça, Islândia, Irlan-
da e Austrália são os melhores países 
para deixar de trabalhar. Na América 
do Sul, o país mais bem colocado é o 
Chile, que aparece em 34º lugar. 

 
Países ricos como base
Segundo o economista Eduardo 

Fagnini, professor do Instituto de Eco-
nomia da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), o relatório reve-
la o óbvio: a situação dos aposentados 
brasileiros tem relação com a Reforma 
Previdenciária, iniciada no governo 
Michel Temer (2016-2018) e concluída 
no governo Jair Bolsonaro (2019). 

Essa reforma, de acordo com ele, 
teve como referência países que inte-
gram a Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE), 
que reúne algumas das nações mais ri-
cas do mundo, como EUA, Alemanha, 
França, Canadá e Japão.

“Existe um abismo a separar as con-
dições de vida no Brasil e nos países 
mais ricos da OCDE. O Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimen-
to (PNUD) insere o Brasil entre os dez 
países mais desiguais do mundo. Não 
faz sentido comparar o Brasil com paí-
ses da OCDE”, explica o economista.

Antes da reforma, por exemplo, o 

Com a perda do poder de compra do salário mínimo, valor 
do benefício não garante o básico para a sobrevivência

Aposentadoria que não dá conta

cálculo para a aposentadoria levava 
em consideração 80% dos maiores 
salários recebidos durante a carrei-
ra do trabalhador. Hoje, calcula-se a 
média de 100% dos salários — o que, 
segundo especialistas, leva à diminui-
ção de até 15% do valor da aposenta-
doria. Segundo Eduardo Fagnani, “nas 
próximas décadas teremos milhares 
de pessoas idosas sem renda porque 
não conseguirão se aposentar.”

 
Segurança mínima
A costureira Mari Soares Pinto tem 

o perfil da maioria dos brasileiros que 
decidem parar de trabalhar. Hoje com 
63 anos, ela conseguiu se aposentar 
por idade antes da reforma: se antes a 
idade mínima era 60 anos, agora é de 
62 anos para as mulheres e de 65 anos 
para os homens. 

Mari trabalhou por 15 anos e rece-
be hoje um salário mínimo por mês. 
“Ele deveria ser pelo menos de uns R$ 
2 mil”, reclama. Pela lei atual, ela teria 
que ter pelo menos 20 anos de contri-
buição para obter o benefício. 

JORGE MELO

Casada com um profissional autôno-
mo, a costureira reconhece, sem perder 
o bom humor, que a vida de aposentada 
não é fácil: “Quando reúno os amigos 
para um churrasco, dividimos tudo. E 
o lazer é pouco, igreja e praia — e pra 
essa levamos tudo de casa”, conta. 

A situação de Mari confirma o que 
pensa Eduardo Fagnani: apesar dos 
problemas, ainda temos o que come-
morar: “Os avanços da Constituição Ci-
dadã, entre eles a questão da aposen-
tadoria, são importantíssimos. Desde 
1988, por exemplo, o piso da Previdên-
cia Social não pode ser inferior ao salá-
rio mínimo.”

 
Sistema sucateado
O economista e professor do Insti-

tuto de Economia da Unicamp Waldir 
Quadros observa que, diante da desi-
gualdade no Brasil, devemos separar os 
aposentados de poder aquisitivo mais 
elevado daqueles advindos das cama-
das populares. 

Segundo ele, “os primeiros normal-
mente recorrem à saúde privada, ad-
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Mari Soares trabalhou como costureira por 15 anos e recebe hoje um salário mínimo por mês de aposentadoria

ECONOMIA
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quirem bens materiais que 
possibilitam maior qualida-
de de vida e conseguem se 
defender melhor da inflação. 
Já os aposentados mais po-
bres dependem exclusiva-
mente do sucateado sistema 
de saúde pública, sofrendo 
demais nas filas e com um 
atendimento precário”.     

As aposentadorias no Bra-
sil variam de R$ 1.212 (um 
salário mínimo) ao chamado 
teto da Previdência, hoje de 
R$ 7.087,22 — o maior valor 
que um aposentado da ini-
ciativa privada consegue re-
ceber. Existem sistemas es-
peciais, com remunerações 
acima desse teto, para mili-
tares e funcionários públicos 
e do Poder Judiciário.

Segundo o economista, a 
inflação atinge diretamente 
os aposentados mais pobres, 
reduzindo muito seu poder 
aquisitivo e comprometendo 
até mesmo sua alimentação: 
“A luta é para sobreviver, 
estando muito distantes da 
qualidade de vida e aquisi-
ção de bens materiais para 
viver com mais conforto.”

Um levantamento realiza-
do em todas as capitais bra-

sileiras pela Confederação 
Nacional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL) e pelo Serviço 
de Proteção ao Crédito (SPC 
Brasil) revela que 21% dos 
aposentados continuam tra-
balhando. Desses, 47% o fa-
zem porque o valor da apo-
sentadoria não é suficiente 
para pagar as contas. 

 
Valor corroído
Para os milhões de apo-

sentados brasileiros, o presi-
dente eleito Luís Inácio Lula 
da Silva, em seus primeiros 
pronunciamentos, avisou 
que seu governo retomará a 
fórmula que possibilita cor-
rigir o salário mínimo pela 
taxa de inflação do ano an-
terior e ainda acrescentar 
um ganho real, baseado no 
crescimento do Produto In-
terno Bruto (PIB) dos anos 
anteriores 

Esse mecanismo, em vi-
gor até 2019, possibilita re-
cuperar uma pequena par-
te do poder de compra das 
aposentadorias, achatado 
nos últimos quatro anos, dos 
mais de 60% dos aposenta-
dos brasileiros que recebem 
um salário mínimo por mês.

Essa decisão influencia 
também o reajuste dos be-
nefícios de quem recebe 
acima de um salário míni-
mo; nesses casos, é usado o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC). Calcu-
lado pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), ele mede a inflação 
e leva em conta o custo de 
vida das famílias que rece-
bem por mês até cinco salá-
rios mínimos.

Desde o Plano Real, criado 
em 1994, Jair Bolsonaro é o 
primeiro presidente a termi-
nar o mandato com o salário 
mínimo com menor poder 
de compra do que aquele vi-
gente à época da posse. Os 
cálculos foram feitos pela 
corretora de valores e câm-
bio Tullett Prebon Brasil. 
Caso o governo Bolsonaro 
seguisse a política de reajus-
te vigente entre 2011 e 2019, 
o salário mínimo hoje seria 
de R$ 2.270, segundo estudo 
do economista Francisco Fa-
ria, da LCA Consultoria. 

Arides Meneses, mora-
dor da Nova Holanda, tem 
dois filhos e dois netos, está 
aposentado há sete anos e 
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Economistas: inflação atinge diretamente os aposentados mais pobres, reduzindo poder aquisitivo e comprometendo até sua alimentação

recebe dois salários míni-
mos. Ele faz parte de uma 
minoria que conseguiu man-
ter o padrão de vida, embo-
ra reconheça que tem que 
economizar porque o poder 
de compra do benefício caiu 
nos últimos anos: “Consigo 
viver com minha aposenta-
doria e não preciso trabalhar 
para completar o orçamen-
to, mas acho que o valor po-
deria ser maior.”

 
Cem anos de Previdên-

cia
Segundo o Instituto Nacio-

nal do Seguro Social (INSS), 
o Brasil tem hoje cerca de 21 
milhões de aposentados ur-
banos, nove milhões de apo-
sentados rurais e cinco mi-
lhões que recebem o Bene-
fício de Prestação Continua-
da (BPC) — aquelas pessoas 
que, mesmo não tendo con-
tribuído para a Previdência, 
recebem um salário mínimo 
mensal ou têm alguma defi-
ciência física ou mental. 

Às portas de completar 
seu centenário (em 24 de ja-
neiro de 2023), a Previdên-
cia Social é, como explica o 
economista Waldir Quadros, 
uma instituição fundamen-
tal apesar dos muitos pro-
blemas, e que precisa ser 
aprimorada.

“Junto com a Consolida-
ção das Leis Trabalhistas 
(CLT), a Previdência Social 
foi introduzida no Brasil 
pela política social de Getú-
lio Vargas, tornada possível 
pela Revolução de 1930. A 
sua relevância pode ser per-
cebida pelos constantes ata-
ques dos neoliberais, sempre 
procurando retirar direitos e 
reduzir o gasto com os mais 
necessitados. Por isso ela 
deve ser decididamente de-
fendida pelos democratas.”
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terrupção do fornecimento 
de energia foi de 29 horas, 
em 2011 faltou luz por oito 
horas durante o ano intei-
ro. Entretanto, a qualida-
de do serviço ainda não se 
aproxima ao do restante do 
bairro de Botafogo, que ex-
perimentou pouco mais de 
duas horas de interrupção 
do fornecimento de energia 
no mesmo período.

A diferença no trata-
mento a depender do CEP 
dentro do município ficou 
bem caracterizado quando 
os centros de alguns bair-
ros, incluindo Bonsucesso, 
foram submetidos a uma 
intervenção urbana no pe-
ríodo de 1995 a 2000. O 
Projeto Rio Cidade previa 
a modernização dos servi-
ços, como o cabeamento de 

“Vem chegando o 
verão/ O calor no 
coração”. A músi-

ca Uma noite e meia, com-
posta por Renato Rocketh e 
eternizada na voz da canto-
ra Marina Lima, anuncia a 
proximidade da nova esta-
ção. Mas em parte da Maré, 
o que os moradores sentem 
no coração quando chega 
o verão é o medo de ficar 
no escuro. Uma das favelas 
mais prejudicadas é a Salsa 
e Merengue. 

“O verão todo ano é sinô-
nimo de falta de luz à noite. 
Quando acaba geral, ainda 
é sorte. Certa vez foi embo-
ra apenas uma fase, foram 
15 dias de tormento. A solu-
ção foi fazer uma vaquinha 
para comprar o cabo e um 
eletricista da comunidade 
colocar no lugar. O descaso 
é visível: são postes ainda 
de madeiras, outros tortos 
e cabos velhos cheios de re-
mendos”, reclama uma mo-
radora que preferiu não se 
identificar.

A coordenadora do Eixo 
de Direitos Urbanos e So-
cioambientais da Redes da 
Maré, Shyrlei Rosendo, 
quer “saber da Light como 
está a carga de energia, pois 
quando chega o verão falta 
luz direto. Isso ocorre pelo 
aumento a cada ano no nú-
mero de habitantes da Maré 
e o fornecimento de energia 
precisa acompanhar isso”. 

Nem todas as favelas 
sofrem dos apagões. Luiz 

Com a chegada do verão, moradores revivem a insegurança e 
o medo provocados pela instabilidade das instalações elétricas

Mareenses temem tormento das quedas de energia

Gustavo, morador da Bai-
xa do Sapateiro, diz que o 
fornecimento de energia 
é bem diferente na favela 
onde mora e naquela onde 
trabalha. “Na Vila dos Pi-
nheiros a queda de luz é 
frequente. Falta por cerca 
de dois minutos e volta com 
toda a força. Acho que isso 
foi o que queimou a placa 
de um computador”, relata. 

O Parque União é outro 
lugar onde a falta de luz é 
constante. Isso é o que con-
firma Caitano Silva, social 
mídia da associação de mo-
radores: “Pelo menos, sem-
pre que é preciso a associa-
ção consegue falar com a 
concessionária. O atendi-
mento às vezes demora; já 
chegou a sete horas de es-
pera”, diz ele.

Moradores apontam descaso: postes ainda em estrutura de madeira e muitos remendos podem ser notados pelas ruas da Maré

HÉLIO EUCLIDES

POR DENTRO DA MARÉ

Melhorias via CEP
Francesca Pilo, pesqui-

sadora de pós-doutorado 
na Universidade de Amster-
dã, na Holanda, é a autora 
do estudo de 2016 Consu-
mo de energia elétrica nas 
favelas e a transforma-
ção de “consumidores em 
clientes”. Nele, há o relato 
do ocorrido na favela San-
ta Marta em 2010, quando a 
antiga rede de distribuição 
foi substituída por uma sub-
terrânea. A nova rede ga-
nhou 3.200 quilômetros de 
cabos, 19 transformadores 
e 63 postes de fibra subs-
tituindo os antigos, de ma-
deira. A obra dobrou a ca-
pacidade de distribuição de 
energia e levou a melhorias 
na qualidade do serviço. 

Enquanto em 2009 a in-
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telefonia, iluminação pública e forne-
cimento de energia. Toda a fiação foi 
trocada e passou a ser subterrânea. 

Se em Bonsucesso foram instala-
dos 4.670 metros de dutos da Light, 
as favelas continuaram a viver sob 
um grande emaranhado aéreo de fios 
e cabos remendados, trazendo riscos 
aos moradores.

Distração fatal
Na Maré, o crescimento vertical le-

vou à perigosa proximidade entre al-
gumas casas e os cabos de energia. Os 
pedreiros são os mais prejudicados, 
trabalhando com possibilidade de 
acidentes. Nestes casos, uma distra-
ção pode ser fatal. 

Foi o que ocorreu em abril de 2012 
com o pedreiro Paulo Roberto do 
Carmo. Ele realizava obra no Parque 
União quando escorregou do andaime 
e caiu por cima dos fios. Na época, a 
Light informou que havia sugerido a 
interrupção da obra, porque só assim 
seria possível realizar o devido isola-
mento. O Corpo de Bombeiros alerta 
que, ao trabalharem próximo à rede 
elétrica, pedreiros liguem para a Light 
para que a concessionária desligue a 
rede elétrica ou isole os cabos.

Mas não são apenas os profissionais 
responsáveis por obras que sofrem 

com o descaso com as instalações 
elétricas nas ruas. Em setembro de 
2021, uma menina de sete anos quei-
mou-se seriamente ao chegar perto 
de um cabo de média tensão no Sal-
sa e Merengue. Ela acabou perdendo 
um braço e três dedos do pé.

“Foi tudo rápido, eu estava insta-
lando uma porta quando ela subiu 
para o terraço, pegou um pedaço de 
ferro e o aproximou do fio — nem 
chegou a tocar”, conta Danilo dos 
Santos Pinheiro, pai da menina. Ele 
reclama que os cabos de energia da 
favela são desencapados e a rede 
precisa de uma reformulação. 

“A minha luta hoje é para que a Li-
ght faça alguma coisa em relação ao 
cabeamento que, por ser antigo, não 
tem mais isolamento. Já são cinco 
acidentes com mutilações no Salsa e 
Merengue; duas pessoas morreram. 
Espero que isso não venha a aconte-
cer com outros inocentes”, diz ele.

Danilo critica a Light por não fazer 
nada com relação à filha dele: “Tive 
que arcar com todas as despesas. Sei 
que nenhuma quantia vai reverter 
o dano que foi causado à minha fi-
lha.” Sua mulher, Angélica Pinhei-
ro, também se sente desamparada. 
“Eles têm conhecimento dos riscos e 
não fazem nada para trocar os cabos. 

Quantas pessoas ainda vão ser mutila-
das ou mortas para que se faça algo?”, 
questiona.

Oscilação incendiária
Este ano, os moradores do Bloco 4 

do Conjunto Pinheiros passaram por 
um susto quando o quadro de luz pe-
gou fogo. Muitos tiveram que pular 
pela janela ou sair pelo buraco do ar-
-condicionado para fugir do fogo e da 
fumaça tóxica que tomou conta do lu-
gar. 

“Aqui a energia oscila muito, essa 
variação pode ter ajudado no aciden-
te. Por sorte não houve vítimas. A re-
cuperação do quadro ficou em cerca 
de R$ 20 mil, e há uma promessa de 
que isso seja incluído na reforma dos 
prédios feita pelo governo do Estado”, 
conta o morador Francisco Ricardo.

O susto mais recente aconteceu no 
último dia 17 de novembro: um poste 
em frente à Escola Municipal Tenen-
te General Napion, em Roquete Pinto, 
pegou fogo, assustando alunos e fun-
cionários. A unidade teve que inter-
romper as aulas. Uma professora que 
preferiu não se identificar disse que 
a Light chegou duas horas depois do 
chamado. 

“Tivemos que cancelar a participa-
ção de algumas instituições na Fei-
ra de Ciência Integrada Etnicorracial, 
que ia acontecer no dia seguinte. Pelo 
horário, ficamos com medo de a luz 
não voltar. Foi feita uma ligação dire-
ta pela empresa, pois o relógio de luz 
não suporta o uso da unidade. Não 
conseguimos usar o ar-condicionado 
nas salas, pois a Light até hoje não co-
locou um medidor ideal que comporte 
a carga”, explica a professora.

A Light informou que existe um ele-
vado número de ligações clandestinas 
na localidade que impactam na qua-
lidade do fornecimento de energia, o 
que explica as oscilações de energia 
reportadas. A empresa tem um plano 
de manutenção permanente da sua 
rede e só atua em localidades onde 
exista segurança para que  seus técni-
cos trabalhem.

Vista encoberta por fios já começa a ser eliminada em algumas partes do Rio de Janeiro, mas mudança ainda não chegou na favela
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Atrocidade e truculência em chacina na 
Maré
Oito mortes foram confi rmadas após operação 
policial que extrapolou todos os limites 
jurídicos para este tipo de incursão.

Para ler acesse http://bit.ly/3imM9FX ou escaneie o 

código QR ao lado.

‘Mineiro da Maré’ promove ação social de 
saúde

Victor Aguiar veio de Belo Horizonte (MG) para 
cursar medicina e há oito meses 
iniciou o projeto Blitz da Saúde no 
território.

Para ler acesse http://bit.ly/3uaA09C ou escaneie o 

código QR ao lado.

Nise da Silveira e Dona Ivone Lara foram 
as homenageadas na 2ª Semana de Saúde 
Mental da Maré
Programação contou com refl exões 
sobre o contexto da saúde emocional 
no conjunto de favelas, inclusive 
atividades culturais.

Para ler acesse http://bit.ly/3GSfQsJ ou escaneie o código QR ao lado.

Com a mente ativa e solidária
Grupo de senhoras mareenses cria 
artesanatos para doações.

Para ler acesse http://bit.ly/3EOD14h ou escaneie o 

código QR ao lado.
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